

		

			[image: 1.png]

		




		

			

				[image: ]

			


		


		

			

			


		


		

			Copyright © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			editor: Thiago Regina


			revisão: Tatiana Rodrigues da Rocha


			projeto gráfico e diagramação: Rodrigo Rodrigues


			capa: Tiago Shima


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com.br


			www.editoraviseu.com.br


			 


		




		

			Sumário


			CAPÍTULO I 


			CAPÍTULO II


			CAPÍTULO III


			CAPÍTULO IV


			CAPÍTULO V


			CAPITULO VI


			CAPÍTULO VII


			CAPÍTULO VIII


			CAPÍTULO IX


			CAPÍTULO X


			CAPÍTULO  XI


			CAPÍTULO XII


			CAPÍTULO XIII


			CAPÍTULO XIV


			CAPITULO XV


			CAPITULO XVI


		




		

			







A Deus por ter posto em meu coração esta semente;


		




		

			







À minha mãe por ter-me ensinado que nem somente de sonho vive o homem;


		




		

			







A uma antiga professora que um dia escreveu “Never give up on your dreams”


		




		

			Viver é a arte de amar e ser amado.


			Nossa passagem pela esfera terrestre é muito breve, mas muitos ainda insistem em desperdiçar seu tempo acumulando mágoa, rancor e vingança. Além de passar a maior parte de seu tempo valorizando somente os bens materiais em detrimento dos reais valores, os espirituais.


			Quando nascemos, nada trazemos e quando partirmos, o que levaremos são o reflexo das ações que praticamos, os valores que possuímos e o amor que sentimos.


			Não importa qual tipo de amor.


			Amor à Deus sob todas as coisas;


			Ao próximo como a nós mesmos;


			Amor à nossa família;


			Aos nossos amigos;


			Amar nosso(a) companheiro (a);


			Mas, principalmente


			Amor a si próprio.


			Porque aquele que não se ama verdadeiramente,


			Não tem condições de amar a quem quer que seja;


			Não respeita, acolhe ou auxilia ao seu irmão.


			Somente damos aquilo que possuímos


			E só levamos aquilo que sentimos.


			Portanto, aproveitemos melhor o presente da vida que recebemos


			Nos amando, doando, auxiliando, honrando…


			E no dia de nossa partida


			Estaremos prontos para a real felicidade da vida eterna.


			Tatiana Rodrigues da Rocha


		




		

			
CAPÍTULO I 


			- Meu filho, não acredito que você não vai ficar em casa nem mesmo esta noite? Acabamos de sepultar seu pai e você já vai se deleitar com aquelas mulheres de péssima reputação? Você não pode, ao menos hoje, ficar em casa e me fazer companhia? Está na hora de pensar no futuro Carl!


			- Minha mãe, quando meu pai adoeceu, fiz tudo o que esteve ao meu alcance para ajudá-lo. Até buscar médicos em Paris… Agora, quem morreu foi ele não eu. A Sra. não pode me impedir de viver a minha vida enquanto tenho saúde, juventude e beleza!


			- Você não percebe que age como um menino mimado quando deveria agir como homem feito que é? O tempo passou para você da mesma maneira que para nós meu filho, mas você não criou juízo nem com a doença de seu pai? A partir de agora você se tornará o homem desta casa e em breve receberá o título que pertencera a ele; não pode mais se dar ao luxo de levar esta vida devassa e doidivanas que têm levado até então! Além do mais, nem sequer tem uma namorada, quando já deveria estar casado e com filhos, como todo homem respeitável! Pois muito bem; vá e despeçasse de seus “amigos”, pois amanhã mesmo teremos você e eu uma conversa definitiva sobre o nosso futuro.


			A Duquesa Mary Ann tornara-se a mais recente viúva da Inglaterra. Seu marido, Sir Alexander, o Duque de Charleston, após meses de luta contra a tuberculose, veio a óbito em uma linda manhã de primavera.


			Mary Ann Evans amara o jovem Alexander Murphy a primeira vista, quando o conhecera em um banquete oferecido por um Conde da época. Jovem esbelta, de pele alva e cabelos louros era a típica inglesa, mantendo ainda, apesar de seus 70 anos, a mesma elegância e postura clássicas, dignas da nobreza daquele país.


			Tivera que lutar contra o preconceito da época, pelo fato de desejar se unir a um irlandês e com poder aquisitivo inferior ao de sua família, porém, era mulher de fibra, apesar da aparência frágil o que lhe dava uma certa “vantagem”.


			Alexander Murphy fora daquelas pessoas que tinha uma “estrela”. Herdara pequena propriedade, mas com seu carisma, honestidade, caráter e competência, transformara o pequeno legado em grande fortuna, o que lhe rendera o título de Sir e mais tarde o de Duque, tornando-se suserano.


			Sir Alexander era um perfeito descendente irlandês. Homem simpático e bonachão, que até adoecer tinha uns bons 20 quilos a mais (o que lhe dava um ar de bom avô), apesar dos cabelos ruivos terem perdido a cor devido à idade e a doença, nunca perdeu o hábito de sorrir diante da exigência da esposa em seguir rigidamente os protocolos ingleses.


			O casal tivera apena um filho, Carl, quando ambos julgavam que já não mais seriam pais, portanto, tudo o que o menino pedia, ganhava; custasse o que custasse. Resultado: Carl tornou-se um homem egoísta, esbanjador, fútil e mulherengo, tendo junto à sociedade, péssima reputação.


			Carl Richard Evans Murphy já contava com a idade 45 anos. Herdara o sorriso fácil e otimismo do pai e a beleza e sagacidade da mãe, atributos fundamentais para um “bon vivant”1. Com notável aptidão para fazer novos amigos e conquistar as mulheres, decepcionou em muito os pais, por não tê-los seguido no quesito “caráter”, relacionando-se com pessoas de índole duvidosa.


			Após a saída do filho, a mãe decide tomar uma chá e prontamente a criada lhe serve um saboroso e quente chá de camomila.


			Esther trabalhava para a família desde que ela e Homero, seu marido, se casaram e o mesmo além de jardineiro fazia às vezes de cocheiro por tratar muito bem dos animais.


			Se vendo sozinhas, as duas (que por afinidade e força da convivência haviam se tornado amigas) saboreavam juntas o chá e dividiam as preocupações.


			- Esther, o que será de meu filho a partir de agora? Já fui informada pela família real que o título que pertencia ao pai será transmitido a ele brevemente em pomposa cerimônia. Mas como ele assumirá o posto de Duque mantendo as atitudes que vem mantendo até então? Temo pelo nosso futuro, pois quase todo nosso patrimônio foi investido na tentativa de salvar a vida de meu marido. Carl precisa se casar com moça de boa família e se abastada, tanto melhor, para que possamos ao menos manter nosso padrão de vida, mas como se em nossa sociedade nenhum de nossos amigos permitirão que Carl despose uma de suas filhas? E ele já está passando da idade de constituir família!


			- Veja seu filho. Quando meninos eram amigos, cresceram juntos. Porém quando se tornou um homem, James buscou outras amizades e nunca mais quis a companha de Carl. Hoje ele tem uma linda esposa e um neto que alegra esta casa quando nos visitam.


			- Mary Ann… Tenha um pouco de paciência. Cada um aprende à sua maneira. Quando não o faz pelo amor, o acaba fazendo pela dor. Mas Deus misericordioso há de ter piedade da inocência do menino Carl e tratar de lhe mostrar o caminho certo!


			- Menino? Ora Esther! Não sei de onde você tira estas ideias? Meu filho é homem-feito há muito! De menino e inocente ele não tem é nada!


			- Para a eternidade todos somos crianças, quantas vezes terei que lhe repetir isto?


			- Ah, lá vem você com estas ideias daquele francês Allan… Allan mesmo do que?


			- Allan Kardec. Você deveria aproveitar que agora terá muito tempo livre e estudar sobre a doutrina espírita. Você só terá a ganhar. Além do mais, não ficará pela casa choramingando de saudades pelo seu marido, pois vai saber que ele está num lugar lindo…


			- Está bem. Para mim chega desta conversa por hoje. Vou para meu quarto fazer minhas orações e dormir. Boa noite Esther.


			- Bons sonhos Mary Ann.


			Ao levar a bandeja para a cozinha, Esther ergue o olhar ao céu e pede em silêncio para que a amiga encontre paz em seu coração.


			Na manhã seguinte, preocupada com a patroa e amiga, procura a ajuda da nora que compactua de seu interesse em socorrer àquela que tanto bem lhes fez e que ora se encontra em tão delicada situação.


			- Christin precisamos orar e nos orientar com nossos mentores a fim de, ao menos, aliviar o sofrimento daquela mãe tão espezinhada pelo próprio filho.


			- Tem razão minha sogra. Hoje à tarde vamos nos encontrar no lugar de sempre e tenho certeza que obteremos a ajuda necessária. Lamento que a Sra. Mary Ann não compactue com nossas crenças! Se o fizesse, sofreria menos…


			No final da tarde sogra e nora despedem-se e combinam de passarem o domingo na casa de Mary Ann para que a mesma desfrute da companhia do pequeno Dic, o filho de um ano do jovem casal e por quem a mesma possui um amor incondicional de verdadeira avó.


			


			

				

					1	Bon vivant é uma expressão francesa que significa “boa vida” ou que qualifica determinado indivíduo como “amante dos prazeres da vida”.


				


			


		




		

			
CAPÍTULO II


			Jean Jaques Bordeaux secava o suor do rosto com a toalha que mantinha ao ombro, após retirar mais uma espada que acabara de fabricar. Não sabia se o calor que sentia era do vapor do ferro em brasa ou da revolta que lhe consumia por ser forçado a fabricar tais armas.


			Homem de princípios e idoneidade moral, orgulhava-se de ser o melhor ferreiro da Inglaterra e quiçá de toda Europa! Era constantemente procurado pelos mais nobres cavaleiros para confeccionar ferraduras personalizadas a seus premiados alazões. Orgulhava-se de ter criado seus filhos dentro dos mais rígidos preceitos morais e todos os domingos ia à missa com toda a família a fim de dar-lhes o exemplo de um bom cristão.


			No entanto, da noite para o dia, vê-se obrigado a realizar tão avultante tarefa: produzir espadas para os jovens “cristãos” invadirem outros países, tirarem vidas e escravizar outros seres humanos, em nome da “igreja”. Eram as cruzadas, uma guerra chamada de “santa” que em seu ver só atingia o objetivo do clero, saciando sua sede de poder. Sua consciência não admitia que tais atrocidades pudessem ser aprovadas por Deus e orava todas as noites para que tudo aquilo acabasse.


			Ah, que Deus me perdoe por realizar este degradante ofício e me permita ver o fim desta guerra e voltar a exercer o ofício que meu pai me ensinou e que me trouxe tanto orgulho.


			Na porta de casa, Verônica a filha mais velha, observava a lide do pai2  e condoía-se ao ver seu semblante torturado. A pouco, seu irmão Armand, com a idade de 25 anos, deixara-se levar pelos argumentos do bispo e partira para unir-se às tropas da guerra santa, causando maior desgosto ao pai, que agora somente possuía a sua companhia e a de Christofer, seu irmão mais jovem.


			Apesar de origem francesa, Jean Jaques demonstrou desde sua chegada à Inglaterra o desejo de fixar-se naquele solo, jurando fidelidade eterna a Rainha.


			Casou-se com Mildred Smith, moça pacata e criada para os deveres de esposa e mãe. Tiveram 3 filhos, Verônica, Armand e Christofer, e desde a tenra idade dos mesmos, deixou claro ao marido que os meninos assim que tivessem idade suficiente, aprenderiam seu ofício e Verônica seria ensinada como ela o fora, para ser uma excelente dona de casa e haveria de aprender todas as prendas domésticas que uma boa esposa mulher deve saber.


			Os anos se passaram e assim se fez.


			A vida porém, às vezes nos reserva surpresas não tão boas e quando Verônica contava com 20 anos sua mãe faleceu do coração. A partir de então ela passou a cuidar da casa e dos três homens da família.


			Nestes tempos Verônica já contava com 40 anos, porém seus traços não revelavam-lhe a idade. A mistura de sua descendência lhe deu a pele alva e os cabelos negros, sempre cuidadosamente arrumados demonstrando bom gosto, sobriedade e vaidade, embora jamais ter gozado da liberdade de sair como suas amigas o faziam. Seus irmãos, a mando do pai, mantinham-se ao seu encalço aonde quer que fosse, no intento de impedir a aproximação de algum aventureiro. Mas a moça não reclamava. Sentia-se segura com a vida que levava embora às vezes imaginasse como seria poder ser dona de suas próprias vontades. Quando acabava os deveres domésticos, sentava-se à varanda em frente a casa e perdia-se em longos e lindos bordados. A mãe havia lhe ensinado e sempre repetia: uma moça de boa família deve bordar seu próprio enxoval para quando encontrar um homem digo de seu coração. À noite, após servir o jantar e preparar a cozinha para a manhã seguinte, entretinha-se com a leitura, pois sempre mantinha um bom livro à cabeceira da cama.


			E foi neste fim de tarde, quando o pai já apresentava sinais de extremo cansaço devido às horas intermináveis com a tarefa que lhe desgostava, que percebe a aproximação de garboso cavaleiro. Ao passar pela casa e ver a mulher à varanda, faz-lhe sutil reverência, como era costume à época. Verônica sequer retribuiu o cumprimento visto manter-se congelada e somente dar-se conta de si mesma quando a agulha presa ao bordado lhe espetou um dos dedos. Imediatamente, antes que o sangue manchasse o tecido, entrou em casa a fim de estancar o pequeno ferimento. Após precário curativo volta a varanda, mas o homem já havia ido embora. Após breve suspiro, acomodou-se como de costume e retomou o bordado.


			Após o jantar, o pai adverte a filha sobre o inesperado visitante.


			- Verônica minha filha, percebi esta tarde que você estava na varanda quando Carl Murphy veio ver-me. Não é de meu gosto que você se aproxime dele ou permita qualquer aproximação da parte dele está claro?!


			- Papai, não sei do que está falando… Realmente vi um fidalgo que pareceu-me muito educado, aliás, como qualquer outro de seus clientes. Desconheço o nome ou a descendência deste senhor.


			- Ah minha filha! Sua mãe e eu tivemos tanto zelo para mantê-la em segurança que não existe maldade alguma em seu coração… Mas ouça seu velho pai. Aquele homem é conhecido como grande conquistador. Pertence a uma das famílias mais nobres da Inglaterra e embora os pais sejam de boa linhagem, o filho saiu-se totalmente avesso à qualquer norma de boa conduta e retidão moral. Embriaga-se frequentemente e não raro, trava embates corporais com outro beberrão. Também é famoso por conquistar jovens de boa família, desonrá-las e abandoná-las. Muito cuidado com ele!


			A filha limitou-se a aquiescer e dar um beijo de boa noite o pai. Mas nesta noite, não conseguiu se concentrar na leitura…


			Neste mesmo momento na residência da Duquesa de Charleston, a mesma, após o jantar tomava seu licor na varanda.


			- Carl, percebi que quando chegou no final da tarde estava diferente. E também não saiu para suas famosas noitadas como de costume. O que houve? Não está se sentindo bem?


			- Estive cavalgando por horas e meu cavalo perdeu uma das ferraduras. Me dirigi até o ferreiro indicado pelo Sr. Thomas e fui maltratado. O homem estava indignado, afiando espadas e além de não me atender, me ordenou a não procurá-lo mais.


			- Mas filho, não percebi nenhum ar de desagrado ou irritação em você e sim, um certo ar de mistério…


			- Mamãe, a Sra. tem o direito de preocupar-se comigo mas não de invadir meus pensamentos então, embora lhe deva respeito, reservo-me o direito de ter meus pensamentos preservados.


			- Ah, mas é claro! Só pode ser mais uma mundana que cruzou seu caminho, imaginando que você ainda é o melhor solteirão do reino! Oh coitada! Mal sabe que estamos à beira da miséria… Não se iluda, meu filho. Agora é você quem tem que conquistar uma nobre. Esqueça estas interesseiras que não lhe darão mais do que algumas horas de prazer.


			Como era de costume, quando Mary Ann propunha um diálogo, seguia-se um monólogo que poderia durar horas… Assim Carl apenas beijou a testa da mãe, desejando-lhe boa noite e balbuciou: Mamãe, hoje eu vi um anjo!


			Naquela noite, Carl pernoitou em casa, em vez de fazê-lo na casa da amante Lisa May. De alguma forma, sentia que algo havia mudado dentro de si.


			Lisa May após esperar horas por Carl inutilmente, decidiu dividir sua solidão com o amante pianista e uma boa garrafa de whisky.


			- Que surpresa! Você a esta hora! Aonde está o seu rico herdeiro? Descobriu quem você é ou você já arrancou o último centavo do trouxa?


			- Ora não me amole. Abra esta garrafa e vamos beber. Hoje não estou para conversa. Vim aqui para beber e nos amarmos!


			


			

				

					2	O galpão que era utilizado como oficina do ferreiro ficava ao lado da casa da família, permitindo assim, a constante comunicação entre os membros.


				


			


		




		

			
CAPÍTULO III


			Alguns dias depois Mary Ann recebe um convite. Envelope bordado, branco e dentro dele papel finíssimo, adequado aos padrões da época, escrito em letras douradas:


			“Sir Laurence Marksuel e esposa convidam Vsa. e filho para o noivado de sua filha Rosimeri. A cerimônia realizar-se-á na casa de campo da família em 20 de dezembro próximo, às 20 hr.”


			Exultante, chama o filho:


			- Carl! Veja só, fomos convidados para o noivado da menina Rosimeri! Os Marksuel lembraram de nós! Afinal nem tudo está perdido!


			- Ora mamãe, não vejo motivo para tanta felicidade. Vai ser mais umas daquelas festas enfadonhas aonde a senhora tenta fazer-me interessar por uma das filhas de suas amigas...Até lá verei se poderei comparecer.


			- Mary Ann olhava para o filho com tristeza por ele e por si mesma.


			Seu filho não compreendia a urgência e inquietude que lhe perpassavam o coração…


			Neste ínterim, na casa de campo dos Marksuel:


			- Papai, eu faço questão que minhas amigas compareçam ao meu noivado, afinal EU sou a noiva e tenho direito de decidir meus convidados.


			- Minha filha, desde criança sua mãe e eu percebemos que você tem um certo apreço por pessoas de um nível social aquém do nosso. São pessoas certamente honestas e honradas pelo que sei, mas ainda assim, não estão à altura de tamanho evento! Não pertencem ao nosso círculo de amizades. Que você queira passear pelos campos a mexericar com suas amigas não me oponho, mas daí a convidá-las para sua festa de noivado… Um evento social desta magnitude requer que cada detalhe seja perfeito e, nem sabemos se estas pessoas têm sequer vestes adequadas a ocasião! E seu noivo? Irá se desgostar de saber que você mantém estas amizades. Talvez até desista do casamento. Pense bem.


			- Papai, se meu noivo não aceitar minhas amizades então é ele quem não serve para mim. Talvez o senhor não tenha percebido, mas já tenho idade suficiente para fazer minhas próprias escolhas e acaso errada estiver, para arcar com as consequências também.


			A mãe que até então permanecera calada, cansada da arrogância de seu marido, vai em defesa da filha:


			- Meu marido, se me permite a palavra, acho que devemos dar um voto de confiança a nossa filha. Afinal ela já não é mais uma criança e quando nos casamos tínhamos a idade dela lembra-se?


			- Desta vez tenho que concordar com a senhora. Mas que sejam convidadas somente as moças que tenham um comportamento impecável, pois ao menor deslize não titubearei em pô-las para fora no mesmo instante!


			- Obrigada papai! Eu sabia que o senhor reconsideraria.


			E assim, Rosimeri White Marksuel sai correndo como uma menina para pessoalmente convidar suas “convidadas especiais”.


			- Christofer, tem alguém chegando, vá ver de quem se trata!


			- Boa tarde Srta. Rosimeri, que surpresa em vê-la.


			- Boa tarde Christofer. Verônica está em casa? Preciso falar-lhe com urgência!


			- Claro que sim. Ela está preparando nosso jantar. Vá até lá. Foi um prazer revê-la.


			Rosimeri mal ouviu o rapaz, pois dirigiu-se à cozinha para ter com sua melhor amiga.


			Verônica estava preparando um cozido, prato predileto de seu pai e tão entretida nesta tarefa nem percebeu a chegada de Rosimeri.


			- Boa tarde Verônica!


			Ao perceber o susto da amiga, tratou de desculpar-se mas não a tempo de evitar que a mesma queimasse a mão no caldeirão de ferro.


			- Oh por favor me perdoe, minha mãe tem razão quando diz que sou toda atrapalhada…


			Verônica ao ver o olhar de arrependimento da amiga, logo tratou de enrolar a mão no avental molhado e lhe deu um caloroso abraço.


			- O que é isto Rosimeri? Eu é que estava desatenta. Você não teve culpa nenhuma por este pequeno acidente.


			- Venha, sente-se aqui e me conte o que a trouxe a estas horas?


			Novamente empolgada, Rosimeri conta a amiga sobre o noivado e lhe faz o convite.


			Após alguns momentos de hesitação, Verônica, com um carinho maternal declarou:


			- Querida, desde que sua família comprou esta propriedade, me afeiçoei a você como uma irmã mais velha. Me sinto honrada ao ser convidada para evento de tamanha magnitude e importância, mas não tenho trajes adequados para tal.


			- Eu já pensei nisto também. Minha mãe tem dezenas de vestidos que já não usa e todos vieram da França! Ela me autorizou a lhe emprestar o que você escolher.


			- Ainda assim, meu pai não me permite sair sem a sua companhia ou a de meu irmão, você sabe.


			- Pode deixar isto comigo. Jantarei com vocês hoje e tenho certeza de que convencerei o velho Jean Jaques!


			- De você eu não duvido nada mesmo…


			E assim ocorreu. O poder de persuasão de Rosimeri era mesmo fantástico.


			No dia seguinte Verônica foi até a casa dos  Marksuel e acabou escolhendo um modelo rosa, o mais discreto que pode encontrar.


			A outra convidada foi Bella, uma menina pouco mais velha que Rosimeri, com sardas que lhe davam um ar de boneca. Filha de pequenos comerciantes, ao contrário de Verônica, tinha a ambição de encontrar em meio aos mais abastados, um pretendente que lhe proporcionasse uma vida de luxo e glamour.


			O dia do noivado se aproximava e Carl não se encontrava disposto a se submeter aos olhares e comentários da sociedade feudal, assim partiu para a casa de Lisa May, a fim de matar as saudades da amante.


			- Então a mamãe ainda não encontrou uma “noivinha” adequada para o seu bebezinho…


			Lisa divertia-se com a situação de Carl e o tratava com deboche e desrespeito típicos de uma mundana, revelando a Carl seu verdadeiro caráter.


			Até o falecimento de seu pai, Lisa May mantinha outro comportamento. Envolveu Carl em uma teia de mentiras com um único objetivo: Unir-se a ele e herdar toda a fortuna da família, porém quando percebeu que jamais passaria de uma “amante”, decidiu mudar seus planos e atitudes.


			De sua parte, Carl percebera a mudança da mulher, porém, estava enfeitiçado por seus carinhos e não se sentia confortável em abandoná-la. Mesmo sabedor de seu mau caráter, ainda era a única pessoa com quem podia desabafar.


			Mas já não possuía meios de manter as extravagâncias de Lisa, visto as finanças da família estarem cada vez mais parcas e embora se considerasse homem experiente, jamais suspeitou que o interesse de Lisa não passava do vil metal.


			Assim, ambos embebedaram-se, amaram-se e caíram em sono pesado pouco antes do amanhecer.


			Quando despertou, Lisa havia saído. Ainda atordoado com a bebida da noite anterior, vestira-se e rumara para casa.


			Em um bilhete sobre a mesa somente um recado: Fui às compras.


		




		

		




		

			
CAPÍTULO IV


			Há uma semana do noivado de Rosimeri, Verônica remexe no baú da mãe a procura dos acessórios que combinem com o vestido doado pela mãe da noiva. Logo encontra os sapatos que a mãe usara no próprio casamento. Um par de sapatos brancos forrados de fino cetim e que foram usados somente naquela ocasião.


			O tempo amarelara o tecido, mas a mãe lhe ensinara uma fórmula para tingir tecidos e decidiu utilizar.


			Como o dia estava ensolarado seria rápido o processo.


			Assim, na noite do evento, às 19:45 hs. O cocheiro dos Marksuel já se encontrava em frente a casa de Verônica a fim de levá-la como combinado.


			Peter, meu velho, você está levando o maior tesouro que possuo. Trate de trazê-la às 22:30. Caso não o faça, saberá a força que ainda possuo em meu braço!


			Verônica estava linda. O vestido longo de ceda e rendas de um tom de rosa discreto, combinando com os sapatos forrados praticamente da mesma cor, deram a ela a elegância e requinte de uma verdadeira nobre.


			Muitos olhares se voltaram para sua figura que, embora já contasse com idade avançada para uma mulher solteira, ainda mantinha a pele de pêssego e no olhar a pureza virginal.


			Bella já se encontrava na casa e ao vê-la não conteve sua admiração.


			- Verônica, sua trapaceira! Você está mais bonita e elegante que a mãe da noiva! Como fez isto?


			- Ora Bella, eu apenas estou feliz. Na verdade, nem sei bem porque mas, sinto que algo muito importante vai acontecer hoje!


			Neste momento são anunciadas as presenças da Duquesa de Charleston e seu filho Carl Richard Evans Murphy.


			Como não poderia ser diferente, alguns se admiraram em vê-los, visto correr o boato de que a família perdera o título de nobreza devido a má índole do único herdeiro. Outros, sabedores da obstinação de Mary Ann não duvidavam de que aquele era o momento ideal para recuperarem o prestígio. Verônica ao ver Carl sentiu o coração lhe pular no peito e precisou de um certo autocontrole para disfarçar a emoção. A partir daquele momento procurou não ser vista por ele.


			Após a troca de alianças e a formalização do noivado, os convidados foram chamados a ocuparem seus lugares à mesa e o jantar transcorreu sem quaisquer imprevistos. Após os noivos dançarem a primeira valsa, foram seguidos pelos casais convidados. Ao observar enfadonhamente a cena, Carl teve chamada a atenção para aquela linda mulher, que de tanto tentar ser discreta, acabou por aguçar sua curiosidade.


			Quando o mesmo rumou em sua direção, Verônica sentiu o estômago revirar e julgou que perderia os sentidos, mas se descobriu mais forte do que supunha. Ao perceber a presença do homem à sua frente, não conseguiu evitar de sustentar o olhar, porém quando seus olhos se encontraram, ambos sentiram uma magia contagiante, mas procuraram disfarçar.


			Bella que de nada sabia, abriu seu melhor sorriso para o elegante cavalheiro o que deixou Verônica um tanto incomodada, embora não soubesse o porquê.


			Boa noite Srtas., permitam me apresentar: Sou Carl Richard Evans Murphy. Tomou a mão de Verônica e ao beijá-la seus olhares encontraram-se fazendo o tempo parar. Porém antes das moças apresentarem-se, Rosimeri se aproxima do trio, fazendo com que todos os olhares se voltem para si.


			Verônica nunca se sentira tão agradecida a Rosimeri quanto agora; abraçou    a amiga felicitando-a e retirou-se à francesa3 . Bella percebeu a estratégia da amiga e julgou que estava colaborando para que ficasse mais íntima de tão garboso (e rico) cavalheiro. Apresentou-se estendendo a mão direita, porém Carl, sem perder a alegância beijou-se a mão e tentou retirar-se à procura da mulher cujos olhos jamais esqueceria, porém Bella, tratou de inserir assuntos banais, a fim de mantê-lo em sua companhia. Quando finalmente desvencilhou-se da menina, não mais encontrou a quem procurava.
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